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“O Brasil tem uma riqueza institucional fantástica, mas falta
uma cooperação entre instituições e agentes que promovem a
inovação no país”, ressaltou o vice-presidente da Fundação
Getulio Vargas (FGV), Marcos Cintra, durante a abertura da
Conferência Livre de CT&I: Políticas para Ciência, Tecnologia
e Inovação com Base em Evidências, que ocorreu no dia 3 de
abril  em  São  Paulo.  O  evento  reuniu  membros  do  Sistema
Nacional de CT&I com o objetivo de propor contribuições, com
base em evidências, para a nova política do setor.

As  propostas  apresentadas  durante  esta  Conferência  Livre
representam  uma  contribuição  para  elaborar  uma  Estratégia
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (ENCTI) no Brasil,
e fazem parte da preparação para 5ª Conferência Nacional de
CT&I, que ocorre de 4 a 6 de junho, em Brasília (DF).

O  primeiro  painel  da  Conferência  debateu  a  Governança  do
Sistema de CT&I e a coordenação das iniciativas dos órgãos de
fomento e agências de financiamento que atuam no setor. De
acordo com o diretor da Academia Brasileira de Ciências (ABC),
Alvaro  Prata,  a  ciência  deve  nortear  todas  as  decisões
nacionais na esfera executiva, apoiando ações nos diversos
ministérios.

“Não dá para tomar uma decisão seja no meio ambiente, saúde,
infraestrutura ou segurança pública, sem tomar como base a
ciência”, disse Prata. O professor e ex-reitor da Universidade
Federal de Santa Catarina (UFSC) propôs uma reestruturação dos
ministérios de forma a gerar mais centralidade às ações de
Ciência, Tecnologia e Inovação com base no livro Ciência para
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Prosperidade, uma publicação da Empresa Brasileira de Pesquisa
e Inovação Industrial (Embrapii).

Alvaro Prata propôs ainda a criação de uma nova função – os
Conselheiros  Estratégicos  em  CT&I  –  para  participar  nos
diferentes  setores  do  Legislativo,  Judiciário  e,
principalmente,  Executivo.  Neste  sistema,  cada  Ministério
teria a figura de um conselheiro estratégico em CT&I para
atuar conjuntamente com o MCTI, garantindo que as decisões
tomadas  em  diversos  âmbitos  sejam  baseadas  em  evidências
científicas.

Na sequência, a presidente da Academia Nacional de Medicina
(ANM),  Eliete  Bouskela,  alertou  para  a  necessidade  de  as
indústrias  absorverem  mestres  e  doutores,  destacando  a
realidade  de  outros  países.  “Na  Suécia,  por  exemplo,  as
indústrias  costumam  estar  localizadas  próximas  às
universidades para que possa haver um maior diálogo entre a
universidade e a indústria”, destacou Bouskela, a primeira
presidente mulher em 195 anos da ANM.

O professor emérito da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul  (UFRGS),  Jorge  Guimarães,  acredita  que  é  preciso
reformular o modelo de ensino médio e superior no país a fim
de ampliar a oferta de profissionais mais qualificados no
mercado: “Também é preciso reorientar a missão dos Institutos
Federais para atuar no ensino secundário e pós-secundário,
além de articular parcerias com o sistema SENAI/SENAC com foco
na  formação  complementar,  e  promover  uma  Reforma
Universitária,  talvez  o  desafio  mais  profundo”.

Guimarães foi seguido pelo presidente do Conselho Superior da
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp),
Marco Antonio Zago, que foi categórico ao afirmar que falta
governança de CT&I no país. Zago defendeu que incrementar
sistemas de CT&I estaduais e regionais pode melhorar esta
situação e ressaltou a importância de conferências como essa
organizada pela FGV para discutir esses temas.



“Esperamos  que  ao  final  desse  ciclo  que  culminará  na  5ª
Conferência  Nacional  de  CT&I,  tenhamos  novamente  um  plano
estratégico para o país, com linhas prioritárias de ação,
metas definidas e recursos reservados para sua execução. Este
plano deve levar em conta a enorme diversidade regional de um
país continental, para isso é essencial fortalecer as agendas
estaduais  e  regionais  de  pesquisa  para  o  desenvolvimento
científico  e  tecnológico,  com  participação  da  comunidade
acadêmica e empresas locais, com recursos federais e do estado
combinados”, discursou o presidente da Fapesp.

Quem encerrou o painel foi o secretário de Ciência, Tecnologia
e Inovação do estado de São Paulo, Vahan Agopyan, reiterando a
necessidade de fortalecer ambientes de inovação e o apoio a
empresas inovadoras, principalmente startups.

É possível assistir aos painéis desta Conferência, na íntegra
e  conferir  as  apresentações  realizadas,  e  as  respectivas
proposições  para  a  nova  política  de  CT&I  basta  acessar  –
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